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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas Contemporâneas 
2” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 9 capítulos, estudos sobre diversos 
aspectos que mostram como a Engenharia de Produção pode atender as novas demandas 
de um mundo globalizado e competitivo.

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos desafios, 
tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. O desenvolvimento 
econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas dependem da eficiência e 
eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos realizados na Engenharia de 
Produção. 

No contexto brasileiro, com tantas carências, mas que procura novos caminhos para 
seu crescimento econômico, a Engenharia de Produção pode ser um elemento importante 
para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da Engenharia 
de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe uma 
parte dessa obra.

Outras perspectivas dizem respeito a sistemas de previsão de demanda por bens e 
serviços, gestão dos processos, análise de viabilidade financeira e controle da qualidade, 
que são ferramentas importantes na produção de bens e serviços. Trabalhos abordando 
esse tema compõe outra parte dessa obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos que 
essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: O propósito deste trabalho é 
levantar dados para analisar as possíveis 
melhorias no processo de custos logísticos na 
filial do Paraná. Este é um tema relevante para 
a empresa, pois comparado com outras filiais 
de outros estados o custo do Paraná estão 
elevados. Para isso, escolheu-se o CD (Centro 
de Distribuição) localizado em São José dos 
Pinhais. Como metodologia de coleta e análise 
de dados, utilizou-se o benchmarking, reunião 
com alguns envolvidos para entender o cenário 
atual e possíveis melhorias, ferramentas 
análise SWOT, fluxograma, 5W2H, qualificação 
de fornecedor, know how da equipe logística da 
filial.  Com base na fundamentação teórica, foi 
efetuada análise financeira para escolha entre 
as opções apresentadas. Como resultados 
principais, analisou microempresários 
proprietários de veículos para transporte 

de produtos congelados, com baixo custo 
operacional e consequentemente baixo custo 
logístico, proporcionando uma redução dos 
custos de transporte e distribuição.
PALAVRAS-CHAVE: Custo logístico.  Redução 
de custos. Empresa alimentícia.

 REDUCING THE LOGISTIC COSTS OF A 

FOOD COMPANY

ABSTRACT: The purpose of this work is to 
collect data to analyze possible improvements 
in the logistics cost process at the Paraná 
branch. This is a relevant topic for the company, 
as compared to other branches in other states 
the costs of Paraná are high. For this, the CD 
(Distribution Center) located in São José dos 
Pinhais was chosen. As a methodology for 
collecting and analyzing data, benchmarking 
was used, meeting with some stakeholders to 
understand the current scenario and possible 
improvements, SWOT analysis tools, flowchart, 
5W2H, supplier qualification, know-how of the 
branch’s logistics team. Based on the theoretical 
basis, a financial analysis was performed to 
choose between the options presented. As main 
results, it analyzed microentrepreneurs who 
own vehicles for transporting frozen products, 
with low operational cost and consequently low 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=5297B757B0C08BCD4107618A2DF7BA61
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logistical cost, providing a reduction in transport and distribution costs.
KEYWORDS: Logistic cost. Cost reduction. Food company.

 

1 |  INTRODUÇÃO 

Em uma era globalizada a busca por melhoria contínua nos processos e redução nos 
custos é o foco do momento devido à crise atual no mercado brasileiro. Neste cenário, foi 
efetuado estudo de caso em uma empresa alimentícia, na qual se analisou o processo 
de distribuição em Curitiba e região metropolitana, a fim de evidenciar oportunidades de 
melhorias.

Consta neste trabalho análises efetuadas ao longo do período descrito no cronograma, 
no qual foram utilizadas algumas ferramentas disponíveis como análise SWOT, 5W2H, 
qualificação de fornecedores, fluxograma, reunião com alguns envolvidos para entender 
o cenário, e possíveis melhorias.  Com base na fundamentação teórica efetuou-se análise 
financeira que foi apresentado à direção da empresa. 

Verificando os indicadores logísticos nacionais, foi observado que os custos logísticos 
do Paraná estavam elevados em comparação com outros estados da mesma empresa, 
atendendo ao pedido da gerência se iniciou um estudo para verificar as possíveis 
oportunidades de melhorias e reduções de custos.

O objetivo geral do artigo é buscar a redução nos custos logísticos de um centro de 
distribuição de uma empresa alimentícia pertencente a filial do Paraná. Como objetivos 
específicos tem-se buscar as possibilidades de melhorias; levantar os custos logísticos; e 
apresentar para a empresa a viabilidade da implantação do projeto.

 Com maior complexidade dos sistemas logísticos, que agora podem ser chamados 
de sistemas logísticos globais, é citado por Dornier (2000), apud Novaes (2004, p.324), 
“como uma das razões do crescimento da terceirização na logística”.

Visando a redução de custos, aumento da eficiência operacional e melhora do KPI 
(Key Performance Indicator) logístico da filial Paranaense, analisou-se a distribuição na 
planta de Curitiba e região.

Este estudo é aplicável na empresa em estudo, e serão atualizados valores e 
apresentados a direção da empresa para servir como base na tomada de decisão.

Também é replicável, pois empresas como Pioneiro e Carolina, também podem 
apresentar as mesmas dificuldades devido aos seus produtos e formatos de logísticas 
semelhantes.
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2 |  REVISÃO LITERÁRIA

2.1 CUSTOS

 Um serviço de transporte incorre em uma série de custos, que podem ser divididos 
em custo que variam de acordo com os serviços ou volume chamados custos variáveis 
e os custos fixos. Para fins de precificação de transporte vamos considerar como fixo 
aqueles custos que são constantes no volume normal de operações do transportador e os 
demais custos considerarem variáveis, Ballou (2006, p.163).

Segundo Ballou (2006, p.164), “Custo fixo são os de aquisição e manutenção de 
direito de tráfego, instalações de terminais, equipamentos de transporte a administrativo”.

Os custos variáveis normalmente são gastos com combustíveis, salários, 
equipamentos de manutenção, manuseio, coleta e entrega, segundo Ballou (2006, p.164).

2.2 OUTSOURCING DE SERVIÇOS LOGÍSTICOS

Para Sink et al (1996), apud Novaes (2004, p. 324), nesta era de estoques reduzidos, 
muitas empresas estão terceirizando atividades secundárias. Essa mudança na estratégia 
estimula a demanda por serviços logísticos externos, tanto físicos, operacionais e 
administrativos. Esses serviços passam a ser providos, pelos prestadores de serviços 
logísticos. 

De acordo com Laarhoven (2000), apud Novaes, (2004, p.324), a necessidade de 
reduzir custos, busca da melhoria do nível de serviço e do aumento da flexibilidade, são as 
mais importantes razões estratégicas para o interesse em terceirizar atividades logísticas. 

Novaes (2004, p. 328) citou que a ABML (Associação Brasileira de Movimentação 
e Logística) em publicação feita em fevereiro de 1999 na revista Tecnologística, com a 
intenção de definir corretamente a importância do operador logístico o descreve como: 

“Operador logístico é o fornecedor de serviços logísticos, especializado em gerenciar 
todas as atividades logísticas ou parte delas, nas várias fases da cadeia de abastecimento 
de seus clientes, agregando valor ao produto dos mesmos, e que tenha competência 
para, no mínimo, prestar simultaneamente serviços nas três atividades consideradas 
básicas: controle de estoques, armazenagem e gestão de transportes.”

De acordo Novaes (2004, p. 329), utilizar bons procedimentos de seleção melhora a 
probabilidade do prestador de serviços logísticos, estar mais adaptados às necessidades 
da empresa contratante. 

O sucesso de uma parceria logística vai depender, em última análise, da contínua 
adaptação dos mecanismos de controle e de avaliação utilizados pelas partes, como 
forma de reduzir os riscos de falhas e de conflitos entre as partes. 

Se o outsourcing, for considerada uma opção viável para resolver um problema ou 
assegurar uma oportunidade, resta definir em que condições esse processo deve ser 
levado em frente, visando identificar um prestador de serviços logísticos com potencial 
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para atender as necessidades da empresa.

2.3 ANÁLISE SWOT

Exposta a necessidade de se analisar o ambiente, Ferrel e Hartline (2009, p. 137) 
sugerem utilizar a ferramenta de análise SWOT, muito utilizada para coleta de dados no 
ambiente externo e interno da organização.  

SWOT é um termo em inglês e sua tradução significa forças, fraquezas, oportunidades 
e ameaças a organização. Segundo Ferrel e Hartline (2009, p.138).

Ferrel e Hartline (2009, p.140) enumeram vários benefícios trazidos pela análise 
SWOT entre eles a simplicidade e o baixo custo da ferramenta, pois não é necessário 
treinamento demorado para ser utilizada com sucesso. 

Para Ferrel e Hartline (2009, p.137), a análise SWOT deve servir como um 
mecanismo para facilitar e orientar a criação de estratégias que produzam os resultados 
esperados.  Para complementar as informações obtidas pela análise os autores sugerem 
que os analistas ou gestores busquem fontes de dados secundárias, como fonte de dados 
interna, ou seja, os próprios registros da empresa, entre muitas outras. 

2.4 5W2H 

Segundo Daychoum (2018, P. 248), esta ferramenta consiste em efetuar perguntas 
no sentido de obter as informações primordiais que servirão de apoio ao planejamento. 
A denominação deve-se ao uso de sete palavras em inglês: What (O que, qual), Where 
(onde), Who (quem), Why (porque, para que), When (quando), How (como) e How Much 
(quanto, custo). 

Esta ferramenta é amplamente utilizada devido à sua facilidade de utilização. O 
método consiste em responder às sete perguntas de modo que todos os aspectos básicos 
e essenciais de um planejamento sejam analisados. 

Com a crescente complexidade em gerenciar processos e informações, essa 
metodologia com perguntas e respostas simples e objetivas, permite que informações 
importantes para a contextualização de um planejamento sejam identificadas, Daychoum 
(2018, P. 249). 

2.5 FLUXOGRAMA

Segundo Daychoum (2018, P. 248), fluxograma é “um tipo de diagrama que pode 
ser definido como uma representação esquemática de um processo”. Através desta 
representação gráfica é possível compreender de forma fácil e rápida o processo em 
questão.
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3 |  METODOLOGIA 

A metodologia neste trabalho se caracteriza como pesquisa de campo de natureza 
aplicada, pois pretende atender de maneira precisa a um dado problema. 

Do ponto de vista da sua natureza, trata-se de uma pesquisa de campo, pela qual se 
pretendeu gerar conhecimentos e levantar dados para análise de custos das entregas de 
produtos na empresa estudada. 

Para a realização da coleta de dados foram utilizados algumas ferramentas e métodos 
que estão descritos abaixo:

• Utilização de referencial bibliográfico;

• Visitas técnicas em operadores logísticos;

• Utilização da ferramenta Análise SWOT;

• Utilização do software Bizagi para demonstração dos fluxogramas;

• Utilização da ferramenta 5W2H e qualificação de fornecedores;

• Análise dos custos de roteirização e entregas em Curitiba e regiões metropolita-
nas;

No início de novembro de 2017 observou-se que após reajuste no valor do frete 
do operador logístico que atende a região de Curitiba e arredores, os KPI´s tiveram um 
declínio que chamou atenção da logística e iniciou-se levantamento de dados e possíveis 
oportunidades.

Num primeiro momento foi efetuado estudo bibliográfico para identificar possíveis 
ferramentas e métodos que melhor atenderam na busca por melhorias.

Ballou (2006, p.150) diz o seguinte, o transporte barato contribui para a redução dos 
preços dos produtos. Em virtude de ser o transporte um dos componentes, juntamente 
com produção e vendas, que perfazem o custo agregado total de produção.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 ANÁLISE SWOT

Lendo Ferrel e Hartline (2009, p.137) que citou a ferramenta análise SWOT optou-se 
em utiliza-la para verificar as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças do cenário em 
questão. 
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Tabela – 1 Análise SWOT
Forças Fraquezas

Consolidação da marca Falta de orientação estratégica 
Nº 1 do setor Recursos financeiros limitados
Custos mais baixos (processos) Prazo de entrega
Imagem da companhia/produto /marca 
respeitada  
Talento gerencial elevado  
Boa capacidade de distribuição  
Empregados comprometidos  

Oportunidades Ameaças

Ampliação do número de clientes atendidos
Concorrência entrega em menos de 48 
(entrega)

Redução de custo Perda da fidelização
Redução de concentração de vendas no final 
do mês Lentidão em tomar decisões
Mudança nos métodos de distribuição Entradas de concorrentes 
Queda nas vendas Introdução de novos produtos substitutos
Revés de empresa rival Ciclo de vida do produto em declínio
Empresas rivais são complacentes Queda na atividade econômica 
Rápido crescimento do mercado  

Fonte: Elaborado pelos autores

Esta ferramenta proporcionou uma visão ampla das entregas, onde estávamos 
sempre visando identificar possíveis melhorias para implantar no processo.

4.2 FLUXOGRAMA

Segundo Daychoum (2018, P. 248), podemos entender o fluxograma na prática 
sendo uma representação dos passos necessários para a execução de um processo. 
Para melhorar a análise e facilitar a identificação dos pontos importantes deste processo 
e utilizando know how da equipe logística foi utilizado o software Bizagi para criar o 
fluxograma, assim proporcionando uma melhor compreensão do processo logístico de 
entregas na filial do Paraná conforme tabela 2 abaixo;

Fonte: Elaborado pelos autores
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Mapear o fluxograma proporcionou verificar o passo a passo das entregas. 

4.3 5W2H

Daychoum (2018, P. 248), indica a ferramenta 5W2H devido a sua fácil utilização e 
servir como planejamento, foi decidido utiliza-la para uma melhor descrição e visualização 
do planejamento a ser adotado. O que se torna mais fácil respondendo as perguntas 
What (O que, qual), Where (onde), Who (quem), Why (porque, para que), When (quando), 
How (como) e How Much (quanto, custo), olhando uma situação específica e juntamente 
com a supervisora de logística da empresa aqui estudada. Segue abaixo tabela 3 com 
planejamento 5W2H.

Fonte: Elaborada pelos autores

Efetuando o plano de ação 5W2H, ficaram claras as ações que deveríamos tomar 
para seguir com o objetivo de diminuir custos logísticos.

Então definimos nosso próximo passo que seria criar a ficha de qualificação de 
possíveis operadores logísticos. Muitos operadores já têm suas rotas pré-definidas e 
efetuam suas entregas compartilhadas, este modelo de entrega foi excluído das opções, 
pois a empresa estudada optou por efetuar entregas com carros exclusivos para ganhar 
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qualidade mesmo que este modelo seja mais caro.
Neste processo entendeu-se que seria necessário efetuar visitas técnicas aos 

possíveis operadores logísticos para verificar suas frotas, processos operacionais e 
gerenciais, etc. Com estas visitas verificaram-se veículos inapropriados para armazenagem 
de produtos alimentícios, falta de plano de contingência etc. e com isso identificou-se a 
necessidade de critérios a serem atendidos pelos possíveis novos operadores logísticos. 
Assim foi criada a tabela 4, qualificação de fornecedores, que foi previsto do plano 5W2H.

Tabela 4 – Ficha de Qualificação de Fornecedores Seleção

Ficha de Qualificação de Fornecedores Seleção
 Critérios de Avaliação Caráter Pontos Peso Pontuação
1 Idade média da frota menor do que 6 anos Mandatório De 01 a 10 2  
2 Nível de entrega de 98% Mandatório De 01 a 10 2  
3 Motoristas uniformizados Mandatório De 01 a 10 2  
4 Sistema de monitoramento de frota  De 01 a 10 1  
5 Manutenção preventiva Mandatório De 01 a 10 2  
6 Ter plano de roteirização  De 01 a 10 1  
7 Plano de contingência Mandatório De 01 a 10 2  

Fonte: Elaborado pelos autores

Utilizamos para este estudo somente as empresas que atenderam aos critérios da 
qualificação, as demais foram dispensadas das análises neste ponto do estudo.

4.4 CUSTOS LOGÍSTICOS

Para um melhor entendimento colocamos os custos logísticos de algumas filiais da 
empresa estudada, procurando assim demonstrar que a filial do Paraná está entre os 
custos mais elevados no KPI nível Brasil.

Abaixo na tabela 5 demonstramos os custos logísticos por filial da empresa.

Fonte: Elaborado pelos autores
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Com o entendimento do cenário atual e através dos procedimentos descritos acima 
e levantamento de possíveis alterações de melhoria, com utilização das ferramentas de 
análise SWOT, 5W2H, fluxograma, requisitos para qualificação de fornecedores, know 
how da logística da empresa, visitas técnicas a possíveis operadores logísticos, aqui 
vale salientar que estamos tratando de produtos alimentícios congelados que devem 
permanecer a temperatura de -20 graus. Foi planilhado no Excel os custos logísticos 
atuais e propostos com as empresas que atenderam aos requisitos da qualificação de 
fornecedores e os requisitos da operação logística entregas de produtos alimentícios 
congelados em Curitiba e regiões metropolitanas, proporcionando assim uma melhor 
visualização para análise e tomada de decisão por parte da empresa.

Na parte de custos, foram levantados os valores e às alternativas de alguns 
operadores logísticos para trade-off logístico conforme descrito na tabela 6 abaixo;

Fonte: Elaborado pelos autores

Neste ponto chegamos a quatro possíveis operadores que atendem as regiões e 
especificações. Avaliando o quadro acima se pode observar que o operador logístico atual 
Transfrios é o que tem o maior custo logístico, porém é necessário avaliar a qualidade 
dos serviços prestados e se os operadores cumprem os requisitos da qualificação de 
fornecedores que efetuamos para este processo. 

Neste caso após todas as avaliações e considerações concluímos que existe a 
possibilidade de reduzir custos nas entregas com carro exclusivo se passar a utilizar os 
serviços do operador logístico Pemar Transportes encontrado neste estudo. Com isto 
teremos um ganho de 480,00 para 695,00 corresponde a 45% com o custo do veículo 
KIA (veículo com capacidade para 1500 kg) e 350,00 para 579,90 corresponde a 66% de 
ganho com o custo do veículo ¾ (veículo com capacidade para 3500 kg). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como propósito levantar dados possibilitando à análise do 
cenário atual da empresa alimentícia no diz respeito às entregas em Curitiba e regiões 
metropolitanas uma vez que este processo tem grande impacto nos indicadores de custos 
da filial Paraná devido seu alto volume de faturamento e entregas.
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Foi identificado que o processo de troca de transportador em Curitiba e regiões 
metropolitanas, trarão benefícios para empresa, principalmente na questão de custos.

Verificou-se que os custos com estas entregas são mais baratos com o transportador 
Pemar Transportes aqui proposto. Já aproveitando para deixar como sugestão de melhoria 
futura, uma vez que se verificou uma possível baixa nos custos com armazenagem com 
outros dois operadores logísticos localizados na mesma região do Centro de Distribuição 
atual.

No aspecto financeiro, terá uma redução imediata de 45% com o custo do veículo 
KIA (veículo com capacidade para 1500 kg) e 66% com o custo do veículo ¾ (veículo com 
capacidade para 3500 kg), posteriormente poderão ser analisados alterações de outras 
regiões como, por exemplo, entregas em Ponta Grossa que poderão passar da Transfrios 
para a Pemar Transportes efetuar. 

Este estudo tem significativa contribuição principalmente para os gestores da área 
envolvida, pois fornece dados que podem auxiliar em tomadas de decisões e ou mudanças 
nos métodos de trabalho até então adotados.
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